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3. OBJETO DO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA 

. Apoiar as ações de cooperação e assistência humanitária voltadas para a Operação Acolhida, com ênfase na estratégia de interiorização de — migrantes e refugiados venezuelanos em situação de vulnerabilidade, bem como na atuação de proteção nas estruturas de atendimento da : Operação Acolhida, conforme parâmetros estabelecidos pelo Sistema Único de Assistência Social! (SUAS) e em conformidade com as diretrizes : da Agência Brasileira de Cooperação, do Ministério das Relações Exteriores (ABC/MRE). O objetivo é garantir que as estruturas de atendimento da Operação funcionem de forma segura aos usuários, assim como possibilitar que o processo de interiorização seja realizado de forma segura, ordenada e humanizada, assegurando a orientação, 0 acesso a direitos e serviços, a integração socioeconômica e a dignidade das pessoas migrantes e refugiadas, no contexto de uma ação coordenada, intersetorial e com cooperação internacional, mantendo o suporte técnico — especializado da Organização Internacional para as Migrações (OIM) 

4. AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED 
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As ações previstas no âmbito deste Termo de Execução Descentralizada (TED) visam fortalecer e operacionalizar as atividades de proteção e interiorização no contexto da Operação Acolhida apoiando a recepção, a preparação e o acompanhamento de migrantes e refugiados venezuelanos em situação de vulnerabilidade, promovendo seu deslocamento seguro de Roraima para outras localidades do Brasil., 
- O escopo deste TED inclui a atuação direta de Agentes de Proteção para assegurar: 

As metas a serem alcançadas incluem: 
j 

[) 

3) 

5) 

Orientação sobre direitos e deveres, regularização migratória e acesso à documentação; 
Conexão com serviços públicos de saúde, educação, assistência social e habitação; 
Apoio à inserção socioeconômica, incluindo acesso ao mercado de trabalho e oportunidades de geração de renda: e 
Acompanhamento no pré-embarque, durante o deslocamento e após a chegada ao destino final, com foco na integração comunitária e na mitigação de vulnerabilidades. 

Atuação nas estruturas de atendimento da Operação: 

Escuta e atendimento psicossocial; 

Apoio no atendimento a situações emergenciais e imprevistas, como acidentes, intercorrências de saúde ou outras ocorrências que demandem resposta imediata, visando à proteção de migrantes e refugiados; e 
Encaminhamentos de migrantes/refugiados à rede de políticas públicas locais, de acordo com às demandas, 

Apoio à recepção e preparação para a Interiorização: 

Realizar entrevistas para a identificação de perfis e necessidades específicas das famílias e indivíduos e a verificação de possibilidades de interiorização; 

Apoiar a revisão documental de processos de interiorização; e 

Garantir orientações pré-embarque, com informações claras e adequadas ao perfil linguístico e cultural do público atendido. 
Fortalecimento da articulação intersetorial e da rede de acolhimento no destino: 

Estabelecer contato prévio com municípios receptores, instituições parceiras e empresas empregadoras; e 
Apoiar a organização logística do deslocamento por meio da atuação da Força-Tarefa Logística Humanitária (FT Log Hum), do Ministério da Defesa e do Governo Federal. 

Acompanhamento e proteção pós-chegada: 

Acompanhar casos de proteção específicos que exijam atuação mais próxima; e 
Realizar monitoramento iniícial das condições de moradia, saúde, trabalho e integração comunitária. 

Capacitação e suporte técnico às equipes envolvidas na interiorização: 
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- Promover a formação continuada dos agentes de proteção e das equipes locais sobre protocolos de atendimento hu Manizado e integração 
social; 

- Disponibilizar recursos e materiais de apoio para atuação nos territórios de origem, trânsito e destino; e 
Integrar as práticas de monitoramento e avaliação às bases de dados nacionais e aos sistemas de acompanhamento da Operação Acolhida. 

Às metas acima visam assegurar a plena execução das atividades, reforçando a posição do Brasil como referência em acolhimento e 
. integração de migrantes e refugiados no cenário internacional, em consonância com os princípios do SUAS, as diretrizes da ABC/MRE e a 
expertise técnica da OIM na gestão de fluxos migratórios no país 

: 5. BASE LEGAL E MOTIVACAO PARA CELEBRACAO DO TED: 
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" Decreto nº 10.426 (16/07/2020), que “dispõe sobre a descentralização de créditos entre órgãos e entidades da administração pública 

' Decreto nº 11.357 (1/01/2023), que “aprova a Estrutura Regimental e o Quadro Demonstrativo dos Cargos em Comissão e das Funções de 

' vulherabilidade provenientes da Venezuela, que ingressam no Brasil pela fronteira terrestre, principalmente no estado de Roraima. 

. acolhimento humanizado, mediação cultural, encaminhamentos e acesso a direitos, com atenção especial a situações de vulnerabilidade e “risco social. A atuação de Agentes de Proteção constitui componente central desse esforço, assegurando que as etapas de preparação, 

municípios. 

Referências Normativas 

Lei nº 15.080 (30/12/2024), que “estabelece as diretrizes para a elaboração e a execução da Lei Orçamentária de 2025”; 
Lei nº 13.684 (21/06/2018), que “dispõe sobre medidas de assistência emergencial para acolhimento a pessoas em situação de vulnerabilidade decorrente de fluxo migratório provocado por crise humanitária; e dá outras providências”; 
Lei nº 8.742 (7/12/1993) (Lei Orgânica da Assistência Social — LOAS), com as alterações promovidas pela tei nº 12.435 (6/07/2011), que dispõe sobre a organização da Assistência Social no Brasil; 

Decreto nº 8.101 (6/09/2013), que “promulga a Resolução nº 1.105, de 30 de novembro de 2004, que aprova a Constituição da Organização Internacional para as Migrações - OlM e o ingresso da República Federativa do Brasil na OIM”: 

federal integrantes dos Orçamentos Fisca! e da Seguridade Socia! da União, por meio da celebração de termo de execução descentralizada”: 
Decreto nº 9,970 (14/08/2019), que “regulamenta o Comitê Federal de Assistência Emergencial e dispõe sobre sua composição e competências”, 

Confiança do Ministério das Relações Exteriores e remaneja cargos em comissão e funções de confiança”; e 
Instrução Normativa da Secretaria do Tesouro Nacional — STN nº 1, de 15 de janeiro de 1997, sobre a “Celebração de Convênios”. 

A Operação Acolhida, instituída pela Lei nº 13.684, de 21 de junho de 2018, regulamentada pelo Decreto nº 9.970, de 14 de agosto de 20159, 
uxo migratório de pessoas refugiadas e migrantes em situação de 

Coordenada pelo Comitê Federal de Assistência Emergencial, presidido pela Casa Civil da Presidência da República, e executada de forma intersetorial, a Operação Acolhida integra ações de ordenamento da fronteira, acolhimento em abrigos e interiorização, em cooperação com ministérios, Forças Armadas, organismos internacionais e organizações da sociedade civil. 
No âmbito da estratégia de interiorização, coordenada pelo Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS) por meio do Subcomitê Federal para Acolhimento e Interiorização de Imigrantes em Situação de Vulnerabilidade, a realocação voluntária, segura, ordenada e gratuíta de migrantes e refugiados venezuelanos hara outros municípios brasileiros tem como finalidade promover a integração socioeconômica e reduzir a sobrecarga dos serviços públicos locais. Essa ação é operacionalizada em parceria com a Organização Internacional para as Migrações (OIM) e outros atores estratégicos, articulando-se com a rede socioassistencial de estados e 

Operação Acolhida atua como instrumento de resposta emergencial do SUAS, mobilizando equipes técnicas especializadas para garantir 

deslocamento e acompanhamento pós-chegada sejam realizadas de forma padronizada e em conformidade com os protocolos de proteção social, 

O cenário atual de retração e desfinanciamento de agências internacionais impacta diretamente na capacidade operacional de parceiros 
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estratégicos como a OIM, reforça a necessidade de mecanismos complementares que preservem a continuidade e a qualidade da resposta 
humanitária brasileira. Tal contexto, marcado por restrições orçamentárias e ajustes operacionais em organismos internacionais e Oorganizações 
da sociedade civil, demanda do Estado brasileiro ações estruturadas para suprir eventuais lacunas e manter o padrão de atendimento 
assegurado pela Operação Acolhida. 

Diante disso, a celebração do presente Termo de Execução Descentralizada (TED) justifica-se pela necessidade de fortalecer a capacidade 
técnica, logística e institucional do SUAS no âmbito da Operação Acolhida, garantindo a atuação continuada dos Agentes de Proteção da 
Interiorização e das equipes da FORSUAS. O TED possibilitará o apoio direto às atividades de recepção em alojamentos, articulação com 
municípios de destino, mediação cultural, acompanhamento pós-chegada e conexão com políticas públicas, assegurando não apenas a 
proteção de grupos localizados em Roraima, como também para que a realização da interiorização ocorra de maneira segura, ordenada e 

. Íntegrada, em consonância com as normativas nacionais de assistência social e com as diretrizes internacionais de proteção humanitária. 
A interiorização, portanto, consiste na realocação voluntária, segura, ordenada e gratuita de migrantes e refugiados em situação de 
vulnerabilidade de Roraima para diversas cidades brasileiras, com o objetivo de promover sua integração socioeconômica e aliviar a pressão 
sobre os serviços públicos locais. Essa estratégia é operacionalizada em parceria com a Organização Internacional para as Migrações (OIM) e 
demais instituições envolvidas. 

As modalidades de interiorização incluem: 

|. Institucional — transferência de migrantes de abrigos em Roraima para abrigos em municípios de destino; 

2. Reunificação Famíliar — deslocamento para reunião com familiares previamente estabelecidos em outras localidades E qUue possuam 
condições de prover moradia e sustento; 

2
 . Reunião Social — deslocamento para reunião em que o migrante ou refugiado possua vínculo social ou afetivo, capazes de oferecer suporte 

inicial; 

4. Vaga de Emprego Sinalizada (VES) - interiorização vinculada à oferta forma! de trabalho, com garantias de apoio social inicial e articulação 
com políticas públicas locais. 
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O presente Termo de Execução Descentralizada (TED) tem como finalidade viabilizar, em parceria com a OIM e com apoio da Agência 
Brasileira de Cooperação (ABC/MRE), ações de fortalecimento da proteção social no âmbito da Operação Acolhida, com foco na atuação no 
processo de interiorização e no suporte técnicos dos agentes de proteção. 

A iniciativa tem como objetivos: 

" - Aperfeiçoar os mecanismos de gestão e monitoramento das ações de interiorização, com base em indicadores de desempenho e protocolos 
padronizados; 

- Qualificar o atendimento emergencial e o acompanhamento pós-chegada, assegurando a continuídade da proteção social nos municípios 
de destino; 

* Capacitar equipes que integram a Operação Acolhida para atuação técnica, padronizada e humanizada, em conformidade com os princípios 
do SUAS: 

Integrar ações intersetoriais entre Governo Federal, entes subnacionais e organizações parceiras, fortalecendo a articulação institucional e a 
efetividade da resposta humanitária; 

- Garantir que a interiorização ocorra em conformidade com os princípios do SUAS, a legislação nacional vigente e com as diretrizes 
internacionais de proteção humanitária. 

. OBRIGAÇÕES E COMPETÊNCIAS DOS PARTÍCIPES 

6.1. Unidade Descentralizadora 

º -analisare aprovar a descentralização de créditos; 
11 - analisar, aprovar e acompanhar a execução do “Plano de Trabalho”; 

11l - descentralizar os créditos orçamentários; 
|V - repassar os recursos financeiros em conformidade com o cronograma de desembolso; 
V - aprovar a prorrogação da vigência do TED ou realizar sua prorrogação, de ofício, quando necessário; 
Vi - aprovar as alterações no TED; 
VII - solicitar relatórios parciais de cumprimento do objeto ou outros documentos necessários à comprovação da execução do objeto, quando) necessário; 
VIll- analisar e manifestar-se sobre o relatório de cumprimento do objeto apresentado pela Unidade Descentralizada; IX - solicitar à Unidade Descentralizada que instaure a tomada de contas especial, ou promover diretamente a instauração, quando cabível; 
X - emitir certificado de disponibilidade orçamentária; 
K] - registrar no SIAFIl o TÊD e os aditivos, mantendo atualizada a execução até a conclusão; 

Xll - prorrogar de ofício a vigência do TED quando oacorrer atraso na liberação de recursos, limitado ao prazo do atraso; 
Xill- publicar os extratos do TED e termos aditivos no sítio eletrônico oficial, bem como disponibilizar a íntegra do TED celebrado e do “ 
de Trabalho” atualizado, no prazo de vinte dias, contado da data da assinatura; e 
XIV- designar os agentes públicos federais que atuarão como gestores titulares e suplentes do TED, no prazo de vinte dias, contado da data da 
celebração do TED, devendo o ato de designação ser publicado no sítio eletrônico oficial. 
XV - instaurar tomada de contas especial, quando cabível e a unidade descentralizada não o tenha feito no prazo para tanto. XVI- suspender as descentralizações, na hipótese de verificação de indícios de irregularidades durante a execução do TED, com a tomada das providências previstas no art. 19 do Decreto nº 10.426/2020. 

Plano 
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— 6.2. Unidade Descentralizada 
| -elaborar e apresentar o “Plano de Trabalho”; 
|l - apresentar a Declaração de Capacidade Técnica necessária à execução do objeto; 
lll - apresentar a Declaração de Compatibilidade de Custos; 
V - executar os créditos orçamentários descentralizados e os recursos financeiros recebidos; 
V - aprovar as alterações no TED; 
Vi - encaminhar à Unidade Descentralizadora: 

a) Relatórios parciais de Cumprimento do Objeto, quando solicitado; e 
b) oRelatóriofinaldeCumprimento do Objeto; 

VIl - zelar pela aplicação regular dos recursos recebidos e assegurar a conformidade dos documentos, das informações e dos demonstrativos de 
natureza contábil, financeira, orçamentária e operacional; 
Vill- citar a Unidade Descentralizadora quando divulgar dados, resultados e publicações referentes ao objeto do TED, quando necessário; IX - instaurar tomada de contas especial, quando necessário, e dar conhecimento dos fatos à Unidade Descentralizadora; 
X - devolver à Unidade Descentralizadora os saldos dos créditos orçamentários descentralizados e não empenhados e os recursos financeiros 
não utílizados, conforme disposto no & 1º do art. 7º do Decreto nº 10,426, de 16 de julho de 2020; 
Xl - devolver os créditos orçamentários e os recursos financeiros após o encerramento do TED ou da conclusão da execução do objeto, 
conforme disposto no $ 2º do art. 7º do Decreto nº 10.426, de 2020; 
XIl - disponibilizar no sítio eletrônico oficial a íntegra do TED celebrado e do Plano de Trabalho atualizado, no prazo de vinte dias, contado da data da assinatura; 

XIll - devolver para a Unidade Descentralizadora os rendimentos de aplicação financeira auferidos em parcerias celebradas com recursos do 
TED, nas hipóteses de restituição previstas na legislação específica: e 
XIV - designar os agentes públicos federais que atuarão como gestores titulares e suplentes do TED, no prazo de vinte dias, contado da data da 
celebração do TED, devendo o ato de designação ser publicado no sítio eletrônico oficial. 
XV - disponibilizar, mediante solicitação, documentos comprobatórios da aplicação regular dos recursos aos órgãos de controle e à unidade descentralizadora. 

5, VIGÊNCIA 

- O prazo de vigência deste “Termo de Execução Descentralizada” será de 13 (treze) meses, contados a partir da data de sua assinatura, podendo 
ser prorrogado de acordo com o disposto no art. 10 do Decreto nº 10.426, de 2020. 

Início: Novembro/2025 Fim: Dezembro/2026 

6. VALOR DO TED: 

R$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais). 

7. CLASSIF?CAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 

Ação Orçamentária 219 F - Ações de Proteção Social Especial 

8. BENS REMANESCENTES 
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8.1 O Objetodo Termo de Execução Descentralizada contempla a aquisição, 

produção ou construção de bens? 

( )Sim 

( X ) Não 

8.2 Sesim,informar a titularidade e a destinação dos bens quando da conclusão do TED: 

' 9, DAS ALTERAÇÕES 

9.1 Ficamos partícipes facultados a alterar o presente Termo de Execução Descentralizada ou o respectivo “Plano de Trabalho”, mediante 
termo aditivo, vedada a alteração do objeto do objeto aprovado. 

9.2 —Asalterações no plano de trabalho que não impliquem alterações do valor global e da vigência do TED poderão ser realizadas por meio 
de apostila ao termo original, sem necessidade de celebração de termo aditivo, vedada a alteração do objeto aprovado, desde que sejam 
previamente aprovados pelas unidades descentralizadora e descentralizada. 

10. DA AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

10.1 A Unidade Descentralizada apresentará relatório de cumprimento do objeto conforme previsto no art. 23 do decreto nº 10,426, 
de 2020, cuja análise ocorrerá pela Unidade Descentralizadora nos termos do art. 24 do mesmo normativo. 
10,2 Rejeitado total ou parcialmente o relatório de cumprimento do objeto pela Unidade Descentralizadora, 
instaurar tomada de contas especial para apurar eventuais danos ao erário e res 
público. 

deverá a unidade descentralizada 
pectivos responsáveis para fins de recomposição do erário 

11. DA DENÚNCIA OU RESCISÃO 

11.1. Denúncia 

. somente pelas obrigações pactuadas e auferirão as vantagens do período em que participaram voluntariamente do TED. 

O Termo de Execução Descentralizada poderá ser denunciado a qualquer tempo, hipótese em que os partícipes ficarão responsáveis 

- 11.2. Rescisão 

Constituem motivos para rescisão do presente TED: 

| - o inadimplemento de qualquer das cláusulas pactuadas; 

|l - a constatação, a qualquer tempo, de irregularidades na execução do TED; e 

111 - a verificação de circunstâncias que ensejem a instauração de tomada de contas especial; ou 
IV - a ocorrência de caso fortuito ou de força maior que, mediante comprovação, impeça a execução do objeto. 

Termo de Execução Descentralizada Nº 3 (17877662)         SEI 71000.050268/2025-05 / pg. 9



z o 3 I'D I'D O
J
V
l
V
l

::
l

O
J ....
�
C ....
�

O
J

0
..
.
o ;:0 ([) Vl "C o ::
J
V
>
Q
h

< ([) '"
0 ([
)

O
J

C ::
l 0.
:

OJ 0
..
.

([
) o ro Vl n ro ::l ....
�

OJ N
'

O
J

0
..
.
o ...
,

O
J

r
- o n OJ ([
)

0
..
.

O
J ....
�

O
J

z o 3 I'D ro O
J
V
I

~
, :J OJ ....
�
C ...
,

O
J

0
..
.
o ;:0 ro Vl "C o ::J V> OJ
,
< ro '"
0 ro O
J

C :J 0
:

O
J
0
..
.

([
) o I'D Vl n ([) :J ....
�

....
�

O
J

N O
J

0
..
.

O
J

V
I
ro n ...
,
ro ....
�

O
J, ~
.

o =;
'

ro ....
�
o ....�

r
- o n OJ ([
)

0
..
.

O
J ....
�

O
J

"C
N

.�
.�
�

O
J

O
J

0
..
.

N
0

o
..
..
�

O
J

O
J

..
0

ro
C
0

I'D
ro

V
l

V
l

(
[
)
n

-,
ro

I'D
::J

(t
i'
!:
i

.�
.�
�

O
J

ro o
[i
j

n
0
..
.

O
J

Q
J

~
~

"'
-0
o :J Q
:

N
'

O
J -, Q
)
!

o O
J S' ....
�

([
)

(1
Q -. QJ 0
..
.
o -
I
m o -
0

Q
) :J o 0
..
.

I'D --
l -. OJ 0- Q) ::
r
o Q
) ....
�
C Q
) N
'

Q
)

0
..
.
o I'D 3

o
Q
J

~
3

0:
;'

"Q
_

;:
~
'

Q
)

Q
)
!

C
0

:J
0

o
..
.C

Q
)

0
..
.

I'D

v> ro C v>

....
�

([
)

0
..
.

C

0
'£
1

~
0

n
0
..
.

~
ro

�.
..
�

"C

il
l
il
l

_
.
N

l:j
0

0
..
.'
"0

o
O
J

....
�

...
,

,O
J
O
J

:J
ro

o
~

~
2

Q
)
on

N
Q
)1

o
a

0
..
.
0
..

I'D
a

:J
0
..
.

o
rt
>

V
l
<

;::
:t.
'

Q
J

o
~

�
�
�
0
..
I-
'

!"
Q
J
N

(g
n

j_
.

C
l

Q
)
-
o

c
3

Q
J

s;:
Q
)

i.U
~,

OJ
o

I
0
..
.

,0
..
.
-,

Ir
o

-,
I
n
2
.

Ig
~

!:
!.
C

-.
Q
J

I~
V
i'

iO
JI

..0

a
~

ro
...
.�

~
.g

o-
ro
;:
:t
:~

..
..
�
0
1

Q
)

ro
~

v>

3
0
..
.

ro
0
..
.

Q
)
::
l

»
~

o
..
.c

3
ro

:J
~

~
.
~
.

.
.
.
.
�

C
Q
)

.
�
.
�
�

'11
,
~

o
O
J

"I'D
a

0
..
.
~
.

(
[
)C

-.
::
l

O
J

0
..
.

Q
)

V
l

0
..
.

O
J I»

0
..
.

0
..
.0

<
'"
0

o
-.

n
([
)

OJ
V
I

Q
,
([
)

Q
)
:J

I
�
.�
�
�

G
')

([
)

ro
--
l

OJ
([)
-
-.

10
..
.
3

O
J
0

I~~ Q)1 a1
J

1
O
J -.

n
~
,

n
n

»
_
.

-n
"C

_r
t> »

v>

G
)
n

C
0 3 1
J (3 3 rt> ,..,
.

ro 3 1 v> rt> O
J

v> a n
'

M
'

Q
)

I
I
a Q
)

C S 0
'

I
�.
�

I!
"

,v
> I~ »1 o o m n o 2 " .- :::j o— 12. SOLUÇÃO DE CONFLITO 

12.1 Para dirimir quaisquer questões de natureza jurídica oriundas do presente Termo, os partícipes comprometem-se a solicitar o auxilio da Câmara de Conciliação e Arbitragem da Administração Federal da Advocacia-Geral da União - CCAF/AGU,. 
13, PUBLICAÇÃO 

13.1 O TED e seus eventuais termos aditivos, que impliquem em alteração de valor ou, ainda, ampliação ou redução de prazo para execução do Oobjeto, serão assinados pelos partícipes e seus extratos serão publicados no sítio eletrônico oficial da Unidade Descentralizadora, no prazo de vinte dias, contado da data da assinatura, conforme disposto no art. 14 do Decreto nº 10.426, de 2020. 
13.2 As Unidades Descentralizadora e Descentralizada disponibilizarão a íntegra do TED celebrado e do Plano de Trabalho atualizado em seus sítios eletrônicos oficiais no prazo a que serefere o caput, 

A 14. ASSINATURAS 
! “ 

“Local e data: 
/j) PN / 
S - º / A í ,) Nome e assinatura do Responsável pela Unidade Descentralizada /Áíó // / / (/(/ 

; r á F 

RUY CARLOS PEREIRA 
Diretor da Agência Brasileira de Cooperação fABC) 

Local e data 
ÁM © + 

Nome e assinatura do Responsável pela Unidade Descentralizadora (assinado eletronicamente) 
ANDRÉ QUINTÃO SILVA 

Secretário Nacional de Assistência Social (SNAS) 

Referência: Processo nº 71000.050268/2025-05 

SEI nº 17202163
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AGENCIA
BRASllEIRA DE
COOPERA<;:AO

;-!'I'Jl;TcfU;_j DA; r;.£l."',:O::s !::x rE?.K)fH:~

iN(.mero e Nome da-Unidade Gestora - UG que recebera 0 credito: UG---,
;240025/00001 - Agencia Brasileira de Cooperac;ao (ABC) (SIORG 375569)

iNumero e Nome da Unidade Gestora - UG Responsilvel pela execuc;ao do I
'objeto do TED: UG 240025/00001 - Agencia Brasileira de CooperaC;;80(ABC) I
(SIORG 375569) i
.---.--.--'--.-~----~---- -----.---.-.----..--.-- ..---.- -_.._._ _._._._--_.__._------j
3.0BJETO: I_-- .._--_._--_ ..__ ._-- ---.-.-.-.-.---.---------.------~
Apoiar as ac;oesde cooperac;;aoe assistencia humanitaria voltadas a OperaC;8oi
~ 1

(A-colhida,com enfase na estrategia de interiorizaC;;80de migrantes e refugiadosl
~enezuelanos em situac;;ao de vulnerabilidade, bem como na atua9ao del
iproteC;;80nas estruturas de atendimento da OperaC;;80Acolhida, conformel
[parametros estabelecidos pelo Sistema Unico de Assistencia Social (SUAS) ej
'em conformidade com as diretrizes da Agencia Brasileira de Coopera980 do!
I ,

!Ministerio das Relac;;oesExteriores (ABC/MRE). 0 objetivo e garantir que as!
!estruturas de atendimento da OperaC;;80funcionem de forma segura aos!
iusuarios, assim como 0 de possibilitar que 0 processo de interiorizaC;;80seja!
,realizado de forma segura, ordenada e humanizada, assegurando a orientaC;;80,1
;0 acesso a direitos e servic;;os,a integraC;;80socioecon6mica e a dignidade dasl
ipessoas migrantes e refugiadas, no contexte de uma a980 coordenada,1
:intersetorial e com cooperac;;ao internacional, mantendo 0 suporte tecnicol
. I
'especializado da Organizac;ao Internacional para as Migra90es (OIM). I
, i

,-' -----_-_._---_._._ .._,.;;;------_ ..._-----_._-----_._- ....._._ .._------{
'4. DESCRI<;AO DAS AeOES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO I
AMBITO DO TED: I
!As ac;;oes--previstasno ambito deste Termo de Execu9ao Descentralizada (TED)I
ivisam fortalecer e operacionalizar as atividades de prote~aol
Ieinterioriza~ao no contexto da Operac;ao Acolhida, apoiando a recepC;;80,al
prepara9ao e 0 acompanhamento de migrantes e refugiados venezuelanos em/
,situa980 de vulnerabilidade, promovendo seu deslocamento segura de Roraimaj
ipara outras localidades do Brasil. i
,0 escopo deste TED inclui a atuaC;;80direta de Agentes de Protec;ao paral
!assegurar: I
, i

• Orientac;;aosobre direitos e deveres, regularizac;;aomigratoria e acesso a!
I

documentac;;c3o; I
• Conexao com servi90s publicos de saude, educaC;;80,assistencia social el

ihabitaC;;80; i
. J
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• Apoio a inseryao socioeconomica, incluindo acesso ao mercado dei
trabalho e a oportunidades de gerac;:aode renda; !

• Acompanhamento no pre-embarque, durante 0 deslocamento e ap6s al
chegada ao destino final, com foco na integrayao comunitaria e nal

I

mitigac;:aode vulnerabilidades. .

,As metas a serem alcanc;:adasincluem:

!1) Atua~ao nas estruturas de atendimento da Opera~ao:

• Prestar escuta e atendimento psicossocial.

• Prestar apoio no atendimento a situac;:oesemergenciais e imprevistas,!
como acidentes, intercorrencias de saude ou outras ocorrencias que!
demandem resposta imediata, visando a proter;ao de migrantes el
refugiados. I

• Encaminhamento dos migrantes/refugiados a rede de politicas publicas!
I

locais, de acordo com as demandas. .

AGENCIA
BRASILEIRA DE
COOPERAc;:Ao

12) Apoio a recep~ao e prepara~ao para a interioriza~ao:
!

•

i
!

Realizar entrevistas para identificayc30 de perfis e necessidadesl
especificas das familias e individuos e verificac;:aode possibilidades del

!

interiorizac;c3o.

• Apoiar a revisao documental de processos de interiorizayao.

• Garantir orientayoes pre-embarque, com informayoes claras ei
i adequadas ao perfillinguistico e cultural do publico atendido. I
i I
:3) Fortalecimento da articula~ao intersetorial e da rede de acolhimento no!
;destino: j. :!

• Estabelecer contato previo com municipios receptores, instituic;oesl
parceiras e empresas empregadoras.

• Apoiar a organiZayc30logfstica do deslocamento por meio da atuayc30dai
Fon;a-Tarefa Logistica Humanitaria (FT Log Hum) do Ministerio da!!
Defesa e do Governo Federal. i

!

~) Acompanhamento e prote~ao pos-chegada:

• Acompanhar casos de protec;:ao especificos que exijam atuayao maisi,
!

1

Realizar monitoramento inicial das condic;:oesde moradia, saude, trabalho!
e integrac;ao comunitaria;

proxima;

•
• ~_ ••• _~_ •• _ •• _ ••• •• _ •• _ ••• ._ __ ~_ •••••••• ~ ••• _ •• ~_ ••• _.-_ •• __ .~_.~_ •• •• _. • __ • • __ ••• 0 ••• _,_ ••• ._ ••••• .,, __ o._ ,,_._ ._,_ .•• ",_,, __ ,, ._.____ •. , ••_. __ ••__ • •• .•__ ._._._ •• __ .,1
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r>1lNI$I ErtlO DAS ~EL,.1(O£$ Ex nRrOpxs

:5) Capacita~ao e suporte tecnico 115 equ-ipes envolvidas na interioriza~ao: !: !
;
i• Promover a formac;ao continuada dos agentes de protec;ao e das

equipes locais sobre protocolos de atendimento humanizado e
integraC;aosocial;

,
f• Disponibilizar recursos e materia is de apoio para atuac;ao nos territorios !
I

de origem, transito e destin~; !
• Integrar as praticas de monitoramento e avaliac;:aoas bases de dados I

"I·!

Inacionais e aos sistemas de acompanhamento da Operac;aoAcolhida.

As metas acima visam assegurar a plena execw;:ao das atividades, reforc;andol
a posic;ao do Brasil como referencia em acolhimento e integrac;:aode migrantes!
! I
e refugiados no cenario internacional, em consonancia com os principios do!
, I

:SUAS, as diretrizes da ABC/MRE e a expertise teknica da OIM na gestao del
fluxos migrat6rios no Pais. !

i .---;::;- ..----- ...-.- ..----.-.- ..•. ._ .--.--- ..- ....- ..- ..-- ..----i
'5. JUSTIFICATIVA E MOTIVACAO PARA CELEBRACAO DO TED: I
i I
~ - ._..._--------------_._------_. __.._-_._-_._...__.__._._---_.---!
iReferemcias Normativas I

I,

I

lLei n° 15.080 (30/12/2024), que "estabelece as diretrizes para a elaborac;ao e
ia execuc;ao da Lei Orc;amentaria de 2025";
!

lLei nO13.684 (21/06/2018), que "dispoe sobre medidas de assistencia
;emergencial para acolhimento a pessoas em situac;ao de vulnerabilidade
:decorrente de fluxo migrat6rio provocado por crise humanitaria; e da outras
:providencias";

iLei n° 8.742 (7/12/1993) (Lei Organica da Assistencia Social- LOAS), com
las alterac;oes promovidas pela Lei n° 12.435 (6/07/2011), que dispoe sobre a
brganizac;ao da Assistencia Social no Brasil;

JDecreto nO8.101 (6/09/2013), que "promulga a Resoluc;ao nO1.105, de 30 de
inovembro de 2004, que aprova a Constituic;ao da Organizac;ao Internacional
;para as Migrac;oes - OIM e 0 ingresso da Republica Federativa do Brasil na
bIM";

iDecreto nO10.426 (16/07/2020), que "dispoe sobre a descentralizac;ao de
:creditos entre orgaos e entidades da administrac;ao publica federal integrantes i
dos Orc;:amentosFiscal e da Seguridade Social da Uniao, por meio da I
celebraC;80de termo de execuC;80descentralizada"; i
jOecreto n° 9.970 (14/08/2019), que "regulamenta 0 Comite Federal de I
,Assistencia Emergencial e dispoe sobre sua composic;ao e competencias". i

..." -~-.~-.-..-.--- ..~-y.---.--.-- ---,-,,-..-..----""-"--'_"_""'_'-_"'_'".___._.__. ._._._.. _ _._._._._.___H. __ ._ _ __ .._.,, _ _i

Plano de Trabalho do TED (17877437)         SEI 71000.050268/2025-05 / pg. 14



AGENCIA
BRASILEIRA DE
COOPERA<;:Ao

__ ...:..:"=!l'll.:.c..:.;TER·C 0:'$ ~LLA(r~f;<; ~..<rfL·i1.";"'~:S

iDecreto nO11.357 (1/01/2023), que "aprova a EstruturaRegimentaie-C;--------l
;Quadro Demonstrativo dos Cargos em Comissao e das Func;::oesde Confianc;::a i
ido Ministerio das Relac;6es Exteriores e remaneja cargos em comissao e .
ifungoes de confian9a"; e
!

ilnstruc;ao Normativa da Secreta ria do Tesouro Nacional - STN nO1, de 15
ide janeiro de 1997, sobre a "Celebrayao de Convenios",

!

A Operac;::ao Acolhida, instituida pela Lei nO 13,684, de 21 de junho de 2018,1
, I

jregulamentada pelo Decreto nO 9,970, de 14 de agosto de 2019, constitui a!
:estratE§gia do Governo Federal para a resposta humanitaria ao fluxo migratorio!
ide pessoas refugiadas e migrantes em situac;::aode vulnerabilidade provenientes:
:da Venezuela, que ingressam no Brasil pela fronteira terrestre, principalmente!
ino Estado de Roraima. Coordenada pelo Comite Federal de Assistencia!
!Emergencial, presidido pela Casa Civil da Presidencia da Republica, el
:executada de forma intersetorial, a Operayao Acolhida integra ac;::oes de!
iordenamento da fronteira, acolhimento em abrigos e interiorizaC;::8o, eml
:cooperag8o com ministerios, Forc;as Armadas, organismos internacionais el
;organizagoes da sociedade civil. i
i i
iNo ambito da estrategia de interiorizagao, coordenada pelo Ministerio dol
iDesenvolvimento e Assistencia Social, Familia e Combate a Fome (MDS) pori
!meio do Subcomite Federal para Acolhimento e Interiorizagao de Imigrantes eml
iSituag80 de Vulnerabilidade, a realocag80 voluntaria, segura, ordenada el
:gratuita de migrantes e refugiados venezuelanos para diversos municipiosj
ibrasileiros tem como finalidade promover a integraC_;::8osocioeconomica e reduzirl
!a sobrecarga dos servigos publicos locais. Essa ac;::aoe operacionalizada em!
!parceria com a Organizag8o Internacional para as Migragoes (OIM) e outrosl
:atores estrategicos, articulando-se com a rede socioassistencial de Estados el
! I

Municipios,

:AOperaC;::8oAcolhida atua como instrumento de resposta emergencial do SUAS,:
! '

imobilizando equipes tecnicas especializadas para garantir acolhimentoi
ihumanizado, mediaC;::80 cultural, encaminhamentos e acesso a direitos, coml
iatengao especial a situagoes de vulnerabilidade e de risco social. A atuag80 del
!agentes de proteC;8o constitui componente central desse esforyo, assegurandoj
lque as etapas de preparac;::ao, deslocamento e acompanhamento p6s-chegadal
isejam realizadas de forma padronizada e em conformidade com os protocolos!

'de proteg80 social. I;
,

'0 cenario atual de retragc30 e desfinanciamento de agencias internacionaisi
:impacta diretamente na capacidade operacional de parceiros estrategicos como!
.:.__ ._ _ _....•_.__ .,.._ .._._ . ._..__ ._ .. •.__ .._._ •._._ .. _ _~ .._ __.._. __ ._.•_.__ .. .._ _ .. _ _ .. _~.._ _.."_ _ •.... .._.. _.._ _.~ _..•........__ - _._J
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;a OIM, reforc;a a-necessidade de mecanismos complemEmtares que preservem!
'a continuidade e a qualidade da resposta humanitaria brasileira. Tal contexto,!
marcado por restric;:6es orc;:amentarias e ajustes operacionais em organismosj
[internacionais e organizac;oes da sociedade civil, demanda do Estado brasileiroi
'ac;oes estruturadas para suprir eventuais lacunas e manter 0 padrao del
.atendimento assegurado pela Operac;ao Acolhida. I
' I

J

!Oiante disso, a celebrac;:ao do presente Termo de Execuc;ao Oescentralizadai
,(TED) justifica-se pela necessidade de fortalecer a capacidade tecnica, logistical
;e institucional do SUAS no ambito da Operac;ao Acolhida, garantindo a atuac;aol
icontinuada dos agentes de protec;:ao da interiorizac;:ao e das equipes dal
!FORSUAS. 0 TED possibilitara 0 apoio direto as atividades de recepc;:ao emi
' ,
!alojamentos, articulac;:ao com municipios de destin~, mediac;ao cUltural,1
iacompanhamento p6s-chegada e conexao com politicas publicas, assegurando!
inao apenas a protec;ao de grupos localizados em Roraima, como tambem paral
:que a realizac;:ao da interiorizac;ao ocorra de maneira segura, ordenada el'
iintegrada, em consonancia com as normativas nacionais de assistencia social el
lcom as diretrizes internacionais de protec;ao humanit<3ria. I
. i
, !
,A interiorizac;ao, portanto, consiste na realocac;ao voluntaria, segura, ordenada!
' I
;e gratuita de migrantes e refugiados em situac;:ao de vulnerabilidade de Roraima/
para cidades brasileiras, com 0 objetivo de promover sua integra9aol
~ !

'socioeconomica e aliviar a pressao sobre os servic;os publicos locais. Essai
:estrategia e operacionalizada em parceria com a Organiza~ao Internacionall
[para as Migra90es (OIM) e demais instituic;oes envolvidas. I
; I
~s modalidades de interiorizag8o incluem: I

i
1. Institucional - transferencia de migrantes de abrigos em Roraima para/

abrigos em municipios de destin~; !,
2. Reunifica~ao Familiar - deslocamento para reuniao com familiaresj

previamente estabelecidos em outras localidades, que possuam!
condic;oes de prover moradia e sustente; j

3. Reuniao Social- deslocamento para reuniao com as quais 0 migrante!
ou refugiado possua vinculo social ou afetivo, capazes de ofereceri
suporte inicial; i

. !
4. Vaga de Emprego Sinalizada (VES) - interiorizag8o vinculada a oferta/

I
formal de trabalho, com garantias de apoio social inicial e articulac;ao comj
politicas publicas locais. 1

, I:0 presente Termo de Execu9ao Descentralizada (TED) tem como finalidadel
I ,

Viabilizar, em parceria com a OIM e com apoio da Agencia Brasileira de;

)'1BC
AGENCIA
BRASILEIRA DE
COOPERA<;:Ao
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:Coopera-;ao (ABC/MRE), a<;:oesde fortalecimento da prote<;:aosocial no ambito!
'da Opera<;:aoAcolhida, com foco na atua<;:aono processo de interiorizac;ao e:,
ino suporte tecnico dos agentes de protec;ao. i

A iniciativa tem como objetivos:

AGENCIA
BRASILEIRA DE
COOPERAC;:AO

• aperfeiyoar os mecanismos de gestao e monitoramento das ac;oes de!
interioriza<;:ao,com base em indicadores de desempenho e protocolosi

i

•
I

qualificar 0 atendimento emergencial e 0 acompanhamento p6s-chegada,i
assegurando a continuidade da prote<;:ao social nos municipios del
destin~;

padronizados;

•

capacitar equipes que integram a OperaC;ao Acolhida para atua<;:aoj
tecnica, padronizada e humanizada, em conformidade com os principios!
do SUAS' !, i
integrar agoes intersetoriais entre Governo Federal, entes subnacionaisi

1

e organiza90es parceiras, fortalecendo a articulagao institucional e al
efetividade da resposta humanitaria; e Ij

;

•

• garantir que a interiorizagao ocorra em conformidade com os principios!
do SUAS, a legislac;:aonacional vigente e com as diretrizes internacionaisi
de protegao humanitaria. !

i
l . - -. - ..__..._.._. ..__ .._...1

~iCsUsDESCENfRACizAClo--------'---'------' . I
.~.~ -.__ _.- -- _._-_.__.- _ ..-.----.----.-... -- ..-- ..--.-.-.---- ..-- ..-.--.-.-.-- - ··----···---·1

Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralizagao para outro orgao I

:ou entidade da administra<;:aopublica federal? I
;

:(X) Sim
i
i( ) Nao

~__.__ --..-..-.__._.__.__. ._.,., .,----·-----·-------1
7. FORMAS POSSIVEIS DE EXECU9AO DOS CREDITOS !
'OR9AMENTARIOS: Ii_____________ ._._. . .__.._ _.._ ---"--1

'A forma de execugao dos creditos orgamentarios descentralizados podera ser: I
i( ) Direta, por meio da utilizagao capacidade organizacional da Unidade
iDescentralizada.

i( ) Contratac;:aode particulares, observadas as normas para contratos da
,
'administragao
,--------------. __ ..----------_._-_. __ .__ ._----_ ..----_ ..._..__._._-j
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publica.
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. --- 1

i
!; I

.( X ) Descentralizada, por meio da celebrac;:ao de convenios, acordos, ajustes !
IOU outros instrumentos congeneres, com entes federativos, entidades privadas I
sem fins lucrativos, organismos internacionais ou fundac;:oes de apoio regidas !
pela Lei nO8.958, de 20 de dezembro de 1994.

IObserva~ao:
;

1. Podem ser marcadas uma, duas ou tres possibilidades.

2. Nao e possivel selecionar forma de execw;ao que nao esteja prevista
no Cadastr~ de A90es da a9ao or9amentaria especifica, disponivel no
SlOP

.----.----...... ..-.-.----.- ..--.- ...-----iR CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°) I
,--.- ..---- ..--.-.-- --.---.-.-.-- ..- - -.. ...- - ..- - -_ - ..- .._-_.--_ ..__ ..- ..- _ - -._.__ _ _ ·_-_······_··_-1
'A Unidade Descentralizadora autoriza a realizac;:ao de despesas com custos i
;operacionais necessarios a consecugao do objeto do TED? !

i( x) Sim

( ) Nao i
I
I
I
!
I1. 0 pagamento de despesas relativas a custos indiretos esta limitado al

vinte por cento do valor global pactuado, podendo ser excepcionalmentel
ampliado pela unidade descenfralizadora, nos casos em que custosl

I
indiretos sLlperiores sejam imprescindfveis para a execu9ao do objeto,j
mediante justificativa da unidade descentra/izada e aprovagao da!

Iunidade descentralizadora. I
I2. Na hip6tese de execugao por meio da ce/ebragao de convenios, acordos,l

ajustes au outros instrumentos congeneres, com entes federativos,i
entidades privadas sem fins lucrativos, organism os internacionais oul
fundagoes de apoio regidas pela Lei nO 8.958, de 20 de dezembro del
1994, a proporcionalidade e as vedagoes referentes aos tipos el
percentuais de custos indiretos observarao a legis/agao aplicavel a cada,
tipo de ajuste. I

--~.-.--_--.------- -_._-_ .._---.,;9. CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO J

iObserva~ao:

II ..-------. -_.-.---I--·--i·-----r---I
I IUmdad IQ t IValor i I I
lDescric;ao Iede uan I jlnicio iFim 1

' _.I -.-- .. -.- I~~~~~ ..:__[ __ .._.J~~~:~_(:.~~J_._._.J. __ _j

iEtapas -

- --.-_.-_._.__L__._._._
METAS
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_____ "_'N_,lqEtl.:/.:.: l)/.S ~U~::J')i:j: :;·.•.n::h.-·q,.F<.

i.ii.1 Prestar escuta e ,! T-----I -----r-r--l
. I I

iatendimento '
!PSiCossoCial

I
11.2.prestar apoio no
\atendimento a
!situayoes
lemergenciais e

I
!A Meta 1 i
!contribUirt.i para!
!assegurar que !
las estruturas .
Ide atendimento!
Ida Operal(ao i
iAcolhida I \
~unCionem de I
~orma segura, \Relat6rio!

ladequada e de h
I r h d I i,a In a a aos \Entregas!
!parametros de i

Iprote9~0 social'l I
Igarantlndo. I
icondi90es I ,
,dignas de I
latendimento I

jaos usuarios. I

\

1.3.Encaminhamento ! I II
s a rede de politicas \ I

I
Publicas locais, de I. I I
acordo com as I I

. Idemandas. j I
: i ! I I! 1r---------I2:1':ReaiiZ-ar---T I -:-- - -- T- ------;--- -r ---.-:
i lentrevistas para iA Meta 2 I I I I I !
: \'identificac;:aode perfis iviab.iliza~aa!: I I ;

e necessidades reahzac;ao do I I I I :
lespecificas das ;~rocesso d: i ! \ i
Jea;~~~~~aec;~nod~~duOSi~~e~~~:~r~ao I 1 I
'possibilidades de Isegura, \' Ii

interiorizac;:ao. erdenada e I" I Ii,
jhumanizada, I I
!promovendo a R$ ,I I

Meta 2. Apoio it i I I II iorientacao "Relat6rio 500.000,00 ','Novl i"Dezl
recepc;;ao e 12.2. Apoiar a revisao , •

!adequada, 0 'Ide 11 (quinhento 12025 12026
preparac;;ao para idocumental de !acesso a Entregas " i!
'a interiorizayao Iprocessos de jdireitos e I s mil reaiS).!! 'I

linteriorizac;ao. I' I I ,

~

\~n~;~~~;§~I I I i
.3.Garantir I:O:i:economiC!11 I !III !.i

rientac;6es pre- \preservac;:aoda
mbarque, com \dignidade das I I

linformac;:oesdaras e Ipessoasl I, !i

ladequadas ao perfil imigrantes e

I
linguistico e cultural Irefugiadas.! I 1:,..,.
do publico atendido I

_______ .__ I ._. .._J ._.-'-_____ I I L.. !

imprevistas, como
acidentes,

Meta 1. Atuac;;ao intercorrencias de
;nas e~truturas de Isaud: o~ outras
,atendlmento da ,ocorrenclas que
:Operaltao idemandem resposta

imediata, visando a
protec;:aode
migrantes e
Irefugiados

lR$ I
!500.000,00 INovl
i(quinhento 12025
s mil reais).!

;

i
IOez/

1°26

!
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,r- ~ ••Jl~T~~ur.JDA$ REtAI"Of} C·{T'·p'OR~·-jA Meta 3 -. C

T1

--" ,::,;,'-":,:.::' ..::c:,F.C:!_' -r----

ipermilira a
!implementar;:ao
J fi . I

I je IClente das 1

b.1, Estabelecer lac;:oesda
Icontato previo com iOperac;:ao
/municfPios IAcolhida, por

Meta Ireceptores, imeio de uma
13 F rt I' instituiyoes parceiras !ac;:ao
i - ° a eClmento I'da art' I" e empresas :coordenada,, leu ayao ,.
'intersetorial e da empregadoras. ilntersetorial e

;rede de romjcoOperaC;:8o Entregas

3.2. Apoiar a linternacional,
. _ . imantendo 0

jorganlzat;:ao loglstica I .,
do deslocamento e isuporte tecnlco I
aluac;:aoda FT :especializadoe Ida
Governo Federal. 'I' .OrganlzaC;:8o

Iinternacional
,para as

I ~~ffi¢es II I(OIM). I
--r---l~::':a,~.aI realizar;:ao do

I ,processo de
I 1 iinteriorizar;:ao

, ,Acompanhar Id 'I e manelra
casos de prote<;8o '. /seguffi,
especlficos que 0 d d.. Irena a e
eXIJamatua<;ao mais 'h .

i proxima; i umanlzada,
,Meta 4. promovendo a
!\companhament iorientar;:8o
.0 e proteyao pas-I !,adequada, °
;chegada r·2. Realizar lacesso a

monitoramento inicial ,'direitos e
as condir;:oes de ,serviC;:os,a

moradia, saude, !integra<;8o
~rabalh~.8 integrat;:8o !socioeconomic
Icomunltana ia e a
I ipreserva<;8o da

I !dignidade das
,pessoas

! 1 •

,-'---~------J~~;:~:~~__, I
Meta i5.1. Promover a r Meta 5 --'-l---'-
'5. Capacita<;ao e rormar;:8o continuada ~ortalecera a I

:suporte tecnico dos agentes de lefetividade das Relatorio I
Iproter;:8oe das ia<;:oesda Ide 11

~

'quipes locais sobre loperac;:ao /IEntregas ,i

rotocolos de /Acolhlda, por
tendimento i~eio de sua I, --_." , _L._ _ _ _ Ilmplementac;:ao I

,... ._.,,,,,,, ••. _,, .•• __ .,,,,,,,,.,,,_,,,,_L ••

/Re,al6riO
de 1

~colhimento no
destino

----r---
/

I
i,
I

i
i

R$ I
500,000,00INovl
,(quinhento i2025
I '
is mil reais),/

/ I
I I

I

I

iDezl
/2026
i

I

I
I
I

!

I
I
i

I
I
I
I
I..._-,---,---1

'I ii

I I

I I
/Dez/

12026

I
I
I

IRelat6rio
'de 1
Entregas

as equipes
;envolvidas na
,interiorizagao

,
I
I
I
I
I

R$ I,
500.000,00 iNov/
(quinhento k025

. 's mil reais)'1

I I
I !, I

!

I
!
I

!

I
.-..-.--i--.----r-- ...--l, i i

I 1
R$ iii
500,000,oo1NoVI ioezl !
(quinhento [2025 12026 I

[,ce'''t __1__ J
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:em um '
Icontexto de
!articula9ao
I

iintersetorial e
Iinternacional,
I .
jcom apolo
~ecnico da OIM,
!garantindo a
i

/continuidade e
ia qualidade da :
Iresposta
\hUmanitaria.

I i
monitoramento e i I
avaliac;ao as bases I I

,de dados nacionais e i '
laos sistemas de I i
lacompanhamento da ! I

. \opera9i3o Acolhida. I I
: i I I I I ! i_. . ._------··--------------1
:10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO i
iMES/AN-O---'-'--- -- - - --.- -----·------jVALOR ·----·-1
!NOVEMBRO/2025 ---lRTi5iiO~0-00,150(daiS milhoes-e i

IqUinhentos mil reais). i
.-... - - - - ..-.- - --.-.-----.-- ..-.-- ---- ..- ..- - ..·-··-..·-······--·-r· -.-- _ ..- -.- - ..- -.- -.- -- -.- -.-···1

I 'i !
:,:11. PLANO DE APLlCA'CKo CONsoi.JDADO - PAD .. 1I

jVALOR----1
!PREVISTO i
I '
I !'-1

H$ II .
12.500.000,0 i
10(dois I

Imil.hoes e t

lqUinhentos .
[mil reais).

I ! I;.-.--.--------------------,---; ....---_---.-----t---.--.- ...-.--;
i j(SlmINaO) i I
: I i
, . . ._._...._...._.._.. ._._. . I -!

iObserva9ao: 0 preenchimento do PAD devera ser ate 0 nivel de elemento de I

!despesa.
;12~PROPOS,'CAO -------.-- .....-.-....-...-.---.-...--.--- ..--------.-- ..-..---·-·--·-·---- ..-1

I_._. . .__ . ._. ..._._._._. ._..._._._.._. . . l

iLocal e data

ICUSTO INOIRETO

I-,
I
iNA 0

I
I

AGENCIA
BRASllEIRA DE
COOPERN,:Ao

lhumanizado e
integra<;ao social.

I
15.2.Disponibilizar
Irecursos e materiais

I
de apoio para
atuayao nos
rerritorios de origem,
Itransito e destino.

I
!5.3. Integrar as
praticas de

COOIGO OA NATUREZA OA OESPESA

.~.-- --_ ....-.._ ... --------

i339039 - Outro Serviyos de Terceiros -
iPessoa Jurldica

. ,
!
!

-.- - ~ -.-- ~~- - -~-.--.-.-- -.- ..~..---.-~.- - - ~- - ~...... -- - ~ - - - ~- -- ..--.-.----- - - j ~
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~~~~
uintao Silva

Local e data
!

iSecret'rio Nacional de Assistencia Social (SNAS)
Minist'rio do Desenvolvimento e Assistencia Social, Familia e Combate a

i

I
,_ .._------_ .._.._.._-_ _._ _._.._. - - -_._._.._._.__.._-_.._._.._ _ __..__ _ _._.._ _-_._ __ ._.___-_._.j

[Fame

1. Em atenc;ao ao disposto no §2° do art. 15 do Decreto nO10.426, de 2020,
as alterac;oes no Plano de Trabalho que nao impliquem alterac;oes do valor
global e da vigencia do TED poderao ser realizadas por meio de aposti/a
ao termo original, sem necessidade de celebrac;ao de termo aditivo,
vedada a alterac;ao do objeto aprovado, desde que sejam previamente
aprovadas pelas Unidades Descentralizadora e Descentralizada.

2. A elaborac;ao do Plano de Trabalho podera ser realizada pela Unidade
Descentralizada ou pela Unidade Descentralizadora.
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